
Emílio alarma. Passarinho 
Depois da queda"-de-braço 

entre o presidente da Fiesp, 
Mário Amato, e o porta-voz 
da Presidência da República, 
Cláudio Humberto Rosa e 
Silva, agora será a vez do mi-
nistro do Justiça, Jarbas Pas-
sarinho, enfrentar o seu uni- .  
go Antônio Ermfrio de Mo-
raes, que depois de apoiar as 
declarações de Amato, foi a 
televisão e disse que há "la-
drão" no governo. 

"Pior dó que isso tudo (a 
troca de acusações entre Má- 

rio Amato e Cláirdio Hum-
berto), achei muito mais gra-
ve a declaração de Antônio 
Ermírio, de quem sou amigo 
pessoal, que em uma entre-
vista disse que há ladrão no 
Governo. Isso me obriga a 
dar seguimento ao assunto, a 
tomar providências", disse o 
ministro. Alegando as liga-
ções de amizade com o em-
presário, porém, Passarinho 
se negou a dizer que tipo de 
"providências" serão toma-
das". 


